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Carias a uma senhoraELEIÇÕES

cu

FOLHETIM

NOIVA disse-lhe a tia. As boas almas que to

J

Bébé declara terminantemente:
— Não quero mais ir ao collegio!
— Porquê?
— Querem-me ensinar coisas que 

não sei o que são...

c os
que o go
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D’uma das ultimas carias que, 
'• a epigraphe acima, vem pu

blicando o nosso distinclo collega 
«Noticias de Lisboa», extraiamos 
o seguinte curioso trecho:

— E' mal feito estar a enganar este 
excellente homem. O que será de mim 
quando cllc descobrir que não sei fazer 
nada?

— Confia sempre na graça de Deus.

seria nas partes occultas; e se as gran- para 
des amorosas como a rainha Margarida j rcsul

Na antiga cidade de Toledo vivia uma 
pobre velha só, cora uma sobrinha or- 
phã. Essa sobrinha era muito meiga, 
muito piedosa, mas ura pouco timida e 
fraca. A tia affligia-se ao pensar que 
lhe não poderia legar nenhuns bens e 
desejava ardentemente casal-a.

Um dia em caaa da madrinha da sua 
pupilla, encontrou um rico indio que 
disse que de boa vontade se casaria se 
encontrasse uma rapariga agradavel, in- 
telligente e trabalhadora.

a Sei d'uma que lhe convém! excla
mou a boa velha. E’ minha sobrinha; 
um coração d’ouro e uma trabalhadora 
sem egual.

No dia seguinte o indio vae vêr a 
boa tia e pergunta-lhe se a sobrinha sa
be fiar.

— Ah! exclama ella, se sabe fiar? As

estrigas de linho giram nos seus dedos 
como gottas dagua.

— O que foi dizer? diz um instante 
depois a sobrinha. O indio foi-se embo
ra deixando aqui tres grandes estrigas 
para fiar, e bem sabe que me não é pos- 
sivel dar conta d’um tal trabalho. Em 
que me foi metter.

— Entrega-te a Deus, respondeu a 
tia. Deste trabalho depende o teu futu
ro.

A’ noite a rapariga retira-se triste- 
mento para o seu quarto e invoca as 
almas bemditas pelas quaes, desde a 
sua infancia, teve sempre grande devo
ção.

De repente, emquanto reza, appare- 
cem-lhe tres boas almas cobertas por 
grandes veus brancos, que lhe dizem 
que a querem tirar de afflicções para 
lhe agradecerem o bem, que lhes fez 
com as suas preces. Em seguida toma 
cada uma uma das estrigas, e n’um ins
tante, tudo se transformou num novello 
do fio tão fino como os mais finos cabel- 
los.

No dia seguinte o indio ficou maravi
lhado d'um tal trabalho, feito com tanta 
rapidez.

uma Maria Padilla, para cujo banho D- 
Pedro o cruel convidava toda acerte... 
Sem contestação, a deliciosa Dubarry 
era mais aceada que Diana do Poitiers e 
o século XVIII, adoptando o banho, 
inventando o outra vez, merece ser con
siderado com menos severidade que os 
séculos anteriores. Mas dahi até dar-lhe 
a primazia sobre o século XIX e elegel- 
o como o non-plus-ullra do aceio, a dis
tancia ó muito grande. Pense por um 
momento que para a toillelle da mais 
illustro mulher não existia durante o se-

r-------, um
logar especial. Sem cahir nas excentri
cidades d’essa duqueza do Lude, que, 
segundo Saint-Simon, procedia á sua 
loilette na cocheira do seu palacio, póde 
dizer-se de uma maneira geral que com 
um espelho, com uma caixa de polvilhos 
e uma caixa de moscas qualquer dama da 
côrte do D. João V se preparava, fosse 
onde fosse, para comparecer cm frente 
de Deus, do rei ou do amante. ..

X...

Prcvecm-se renhidas e agitadas 
as próximas eleições geraes de de
putados.

O sr. João Franco, com as van
tagens que lhe resultam do exer
cício do mando, vae procurar for
talecer n’esta occasião o seu par
tido, e vêr se consegue elemen
tos que permitiam a sua emanci
pação da vergonhosa tutela do sr. 
José Luciano.

Mas como a este estadista con
vém precisamcnlo o contrario, é 
de suppôr que a próxima lucta 
eleitoral marque o termo d’essa 
famosa concentração dos dois par
tidos, já bastante abalada com a 
escolha das auctoridades adminis
trativas d’alguns dislrictos.

O sr. João Franco está collo- 
cado n’um dileinma : ou se utili- 
sa apenas dos seus proprios re
cursos, — e n’este caso não pode
rá alcançar maioria que lhe per
mitia governar com o parlamento 
aberto, — ou se acolho á prote- 
cção do sr. José Luciano, e então 
só será presidente do conselho 
emquanto este ultimo estadista o 
quizer, ficará na sua inteira de- 
pendcncia, e essas pomposas pro
messas de reformas liberaes c do 
restabelecimento da legalidade fi
carão sem realisação alguma.

Pela sua parlo, o pailido rege
nerador, conscio da sua força o 
do seu prestigio, a presta-se para 
a lucta em todos os dislrictos, e

protegeram até aqui não te hão de de
samparar.

No dia do casamento quando se iam 
sentar á meza, viu-se entrar na sala do 
banquete tres velhas pallidas, descarna
das, que pelo seu modo extranho per
turbaram todos os convivas.

A primeira tem um braço mais com
prido que outro; a segunda as costas do
bradas e o corpo torto; a terceira os 
olhos inchados c vermelhos como toma
tes.

— Quem são estas horrorosas crea- 
turas? pergunta o indio a sua mulher.

E ella responde tremendo.
meu pac. Era dever

Fesía de Sauto Aníouio

Revestiram grande brilho os fes- 
tojoo que ua ultima quarta-feira 
se rcalisaram n esta povoação em 
honra de Santo Antonio: e são 
dignos dos maiores elogios os seus 
promotores, — srs. Gaspar Guima
rães e Antonio Joaquim do Lago 
Júnior, — por não se haverem pou
pado a encommodos e despezas 

o conseguimenlo daquelle 
resultado.

O programma das festas foi ri
gorosamente cumprido, agradando 
muito a musica de S. Marlinho 
da Gandara, bem como o fogo 
preso c do ar que á noite se quei
mou cm abundancia, c que era 
de bom gosto e muito variado.

De tarde leve logar o concur
so de gado, na forma annuncia- 
da, cabendo o prémio para a me-

— São tias de
meu convidal-as.

Elle approxima se da primeira e diz- 
lhe:

— Então porque é que tem um braço 
mais comprido do que outro?

— Meu filho, responde ella é porque 
fiei muito.

— Eu bem lhe dizia quanto ella era 
habil! exclamou a tia que mal podia 
conter-se d’alegria.

— Também sabe coser?
— Pode crer que isso para ella não 

vale nada.
— Muito bem, responde o indio.
E sahio deixando tres camisas para 

fazer; e no dia seguinte, um collete do 
velludo para bordar.

As tres almas bemditas novamente 
desfizeram os terrores da pobre peque
na coseram em vez d’clla, com uma pro
digiosa presteza as tres camisas, mas, 
quando pegaram no collete para bordar, 
uma d'ellas disse-lhe:

— Não podemos fazer este trabalho 
senão com uma condição; é que, no dia 
do teu casamento, nos convidarás para 
o teu jantar de núpcias.

— Vou então casar-me?
— Sem duvida, com o rico indio.
— Obrigado. Hei-de convidal-as coin 

muita alegria.
O indio, effectivamente pede em casa

mento a rapariga que trabalha tão de
pressa e tão bem, e ella vae á egreja 
convidar as suas bemfeitoras. Comtudo 
está muito inquieta, e diz á tia:

é de presumir que as próximas | 
eleições venham affirmar mais uma 
vez a sua vitalidade.

Infelizmente, as imperfeições da 
lei eleitoral em vigor e os meios ' 
de suborno e pressão a que o go
verno póde soccorrer-se não per- 1 sob 
mittirão, talvez, que esse trium- 
pho seja tão completo como os 
interesses do paiz reclamam : to
davia, se o sr. João Franco qui
zer imitar o nobre exemplo de 
tolerância dado ullimamente pelo 
sr. Hintze Ribeiro, deve o nosso 
partido ficar com uma imponen
te representação na futura ca- 
mara.

Quanto aos republicanos, supe
riormente patrocinados pelo sr. 
Mello e Souza, procura o sr. João 
Franco sangrar-se em saude, di
zendo que a representação d’a- 
quelle partido em cortes faz tam
bém parte do seu programma.

Mas a transigência do feroz en
grandecedor do poder real com 
os proprios inimigos da realeza, 
não ovilará que O seu fiOVflrnn sejn 
por estes duramenle tractado no 
parlamento: e os ataques de to
das as outras opposições, vão tor
nar bem amargurado ao sr. João 
Franco o pouco tempo que lhe 
resta de governo. Porque, — vá 
lá um pouco de bandarrismo polí
tico,—quer-nos parecer que quan
do a Egreja fizer a próxima me- 
moração dos seus fieis, já nós te
remos que noticiar o passamento do 
governo do sr. João Franco.
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Sabemos, por irrecusáveis testemu- _______
nhos, que as famosas damas da Renas- culo XVIII, no mais vasto palacio, 
cença esqueciam um pouco os cuidados, «onoz.;0i q»... .—------
mesmo os mais elementares, que as suas 
elegantes pessoas reclamavam. As más 
línguas do tempo vão mesmo ao extre
mo de affirmar que esse esquecimento se 
trahia, em algumas d'ellas por emana
ções de um aroma duvidoso.. . A cele
bre rainha Mãrgot, tanto da sua sympa- 
thia, mesmo a despeito dos desregra
mentos que a celebrisaram; essa famosa 
Margot, cujo nome enche quasi um sé
culo da historia de França, ella mesmo 
confessa que não lavava as mãos senão 1 
uma vez por semana. Madame de Mot- 
teville, essa especie de criada de quar
to da Historia, declara que as mãos de 
Christina da Suécia estavam geralmen
te tão porcas que chegava a ser difficil 
reconhecer que eram lindíssimas. Pelo 
aceio das mãos podemos fazer uma 
ideia approximada do que seria o aceio 
no resto.

Pelo desleixo que reinava nas partes 
visíveis, póde conjecturar-se o que elle 
seria nas partes occultas; e se as gran- 
<’

Christina da Suécia assim descuidavam 
os seus lindos corpos, o que nào aconte
ceria em damas de mais recatada virtu
de! E veja agora a minha encantadora 
apologista do passado como poderia 
uma dama do século de Luiz XV estar 
tão extraordinariamente adeantada, em 
matéria de aceio, á sua avó do século 
de Catharina de Medieis, se a sua toille- 
te era uma cerimonia publica, a não ser 
attribuindo-lhe o barbaro impudôr de
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mente o coração do pobre moço, que

--- —

A vida dc Santo Antonio

Peregrinação

programina.cruz cava-

re-

O Santo frade
16’,882

í)e Alberto de Oliveira:
LIVROS & JORNAESLendo os antigos

Os amores do Santo

A sociedade
o

REGISTO

17 — Domingo — A B.

Arrematação

Xaxier Marmier.

Acompanhado de r “ —----- 
(em estado entre nós o nosso a mi

+
Conselhos caseiros

Lecio, o pastor, n‘esta collina mora, 
Onde as cabras ordenha. Este silvedo 
Retem de Umbrano á frauta a voz sonora 
Guarda este arbusto a Tilyro o segredo.

o digno juiz homologou

No mercado que se realison hontem 
do Pico de Regalados, os generos 
guiaram pelos preços seguintes

Milho branco. 
Dito amarei lo 
Centeio . 
Milho alvo 
Feijão branco
Dito amarei lo 
Batatas» nnvas 
Azeito almude 
Ovos, 8 por

I 480
460
600 
600 
850 
760 

___ 7(1(1 
45200 

80

Foi resolvido pelos estudantes de 
Amares e Terras de Botim realisar 
no dia 12 dc agosto uma peregrina-

Braga, impostos no concelho de 
Villa Verde. Estes fóros entram em 
praça com 40 p. c. de abatimento 
da sua avaliação; lambem serão 
arrematação os fóros pertencentes 

1 ao suppriínido convento da Concei- 
em que Fernando, , ção da mesma cidade.

latejarem, o coração :

Recurso crime

------- «res®--------

dos séculos, resistindo á acção destrui- B*i*<*ço <5 os cercacs 
’ * ,z --*2 ç £

fieis como memória do

Fernando Martins assim se chamou 
no mundo profano Santo Antonio, nas
ceu no sitio chamado Pedreira da Sé, 
onde hoje se ergue a capella de Santo 
Antonio, junto á velhíssima Sé de Lis
boa.

Lá se vê hoje esse buraco escuro, 
sob o altar-mór, que deve ter sido a 
casa de Santo Antonio, e que hoje per
deu todos os vestigios de casa de mora
dia, transformada como está numa es- 
pecie de capella subterrânea, abobada
da, em que se veem ramos de flôres 
artificiaes em velhas jarras da índia e, 
escavado na parede, um pequeno nicho, 
onde uma tosca imagem de santo aguar
da as orações dos fieis e impassivelmen
te escuta os desejos matriínoniaes de 
pallidas meninas de olheiras fundas, pa
ra quem o casamento tarda... por não 
ser remedio que se venda nas boticas 
nem nas trazeiras das dietas.

Por detraz da tosca imagem, uma la
pida de^itTãrmore attóSta qTrc-ftri-nU^uo 
nasceu Santo Antonio. São poucas as 
palavras inscriptas n'essa lapida. Eil-as:

Nascilur Ilae Parva 17. Tradunt 
Antonius 4c de Lucem coeli nobis 

Abstulit, Aline Deums

Esta inscripção já hoje difficilmente 
se lê, de gasta que está pelo tempo.

Junho — 17 — Domingo — A B. 
Thereza, rainha de Leão.

Evangelho do dia: A ovelha perdida 
(S. Lucas).

«Diário de Noticias»

Foi fundado em 29 de dezembro de 
1864 e é o mais antigo e importante jor
nal popular de informações e annuncios.

Publica numeros de 4, 6, 8 ou 12 pa
ginas de grande formato com illuslrações. 
Impressão em machinas rotativas Marinoni 
c Atigsburg. Tiragem por hora 24:000 ex. 
de 4 ou 6 paginas.—Serviço especiaal de 
lelegrammas e correspondências do reino, 
Ultramar e estrangeiro.

Secções: Agrícola. Artística, Cofohial, 
Financeira, Industrial. I.illeraria, Marítima, 
Militar, Musical, Política, (interna e exter
na), Scienlilica. etc., em revistas ou chro
nicas confiadas a escriplores de reconhecido 
mérito.—Chronicas do estrangeiro : de Ma
drid, de Paris (duas) sendo uma Noticiosa 
e outra dc Modas ; de Londres, de Berlim, 
de Barcellona.—Chranicas do Porto.

Dois romances escolhidos em folhetins, 
illuslrações de Roque Gameiro,

Novo’ folhetim «A ALA DOS NAMORA 
DOS», notabilíssimo romance histórico de 
Antonio de Campos .lunior.

Romance de amores, intensamente dra
máticos, a «Ala dos Namorados» é lambem 
uma obra fuudamentalmente histórica den
tro <la cpocha mais accidentada e de mais 
épica grandeza na vida da nossa naciona
lidade e da nossa raça.

E' no prologo d essa grande aventura 
que deu para a historia humana a mais bri
lhante epopea da alma porlugueza, é n'es
ses tempos extraordinários do Mestre d’Aviz 
e «le Ni.n'Alvares Pereira, o santo Condes- 
avel, que se desenvolve a acção comino- 
vodora da «Ala dos Namorados».

O glorioso auctor do «Guerreiro e Mon
ge», «Marquez de Pombal» e tantos ou
tros romances históricos celebres, consti
tuirá o formosíssimo folhetim do «Diário de 
Noticias» cuja publicação começou em 29 
de janeiro de 1905.

que acaba de fixar 
dencia em Braga.

*
Esteve na passada segunda-feira 

em Villa Verde o inspector dos 
impostos sr. Cerveira Serra.

Esta agua... Olhe, porem, cnmo é tão pura 
Esta agua! o chão de nitidas areias 
Plano, igualado, limpido fulgura...

Perante o sr

■sc j remalação de fóros pertencentes ao 
sentia attrahido pelos lampejos promet- I suppriínido convento da Penha dc 
tedores de delicias infernaes ou colesti- 
aes, como quizerem, dos olhos da judia.

Pessoa de poucos escrúpulos, ao que 
perece, quanto mais o menino do côro 
lhe queria fugir, mais a judia se tornava 
seductora e mais ardente lhe cravava 
os olhos no rosto imberbe.

Chegou um dia — 
com as fontes a 1 „ 
aos pulos, sentiu que a chamma do de
sejo o invadia dominadora e quasi irre
sistível, ao sentir cravado em si o olhar 1 
ardento da moça judia; fugiu da nave 
da egreja e, subia as escadas da torre, 
em busca de um canto escuro, lá no al
to, onde o não fosse descobrir esse olhar 
tentador que o f .
da escada encontrou aquelia de quem fu
gia.

Como lhe appareccra ella alli, se lhe 
não passara adiante, e a deixara mo
mentos antes na nave da Egreja? Mys- 
terio que o convenceu de que o Demo- 
nio tomara as fôrmas tentadoras da ju
dia gentil, para lhe perder a alma. Tre
mulo de pavor, Fernando murmurou 
uma oração e, com o dedo pollegar, 
traçou na pedra da parede uma cruz, 
invocando o auxilio de Deus,.

Logo a imagem da seductora filha de

lhor juncta de bois ao sr. Anto
nio Xavier d’Alineida, dc S. Paio 
do Pico, o para a melhor juncta 
dc touros com mais de dois den
tes ao sr. Avelino Peixoto, e o 
para os touros até dois dentes ao 
sr. José Manoel do Barros, de Vil
la Verde.

O jury era formado pelos srs. 
Jacome Meyrellcs, de S. Christo- 
vão do Pico, Maqueano Gomes, de 
S. Paio do Pico, e Domingos Fcr- 
rcira d’Altneida, dc Lanhas.

O bicho das maçãs — O bicho ou 
pymlc das peras c maçãs, cujo nome scien- 
tilico é Carpocarpsa pomonella. é a causa 
principal da queda dos fruclos. Sabe-se que 
a borboleta d’esle insecto põe ovos nos 
fruclos apenas vingados, antes do comple
to murchamento da llôr. A lagarta que 
nasce pouco depois, penetra no interior do 
fructo roendo-lhe a parle central; no fim 
dc algum tempo, o fructo deixa de se de
senvolver e cae. Algumas vez"S, quando o 
tempo está quente, apparcce uma segun- 
dajgeraçâo <le borboletas no mez de agosto 
atacando os fruclos já desenvolvidos.

O nu-io mais ellicaz de combale é colher 
os fruclos que estejam atravessados por 
uma galeria (o que se observa pelas pica
das externas), apanhar todos os fruclos 
cabidos. Não se deve esperar, porque 
quando sc vè o orifício, não se póde sa
ber se a lavra já tem ou não descido a 
lim de preparar o seu abrigo invernal nas 
cascas, no solo ou sobre as folhas mortas. 
Todos os fruclos picados que sc colherem 
e bem assim os cahidos devem ser quei
mados. No inverno, a apanha cuidadosa 
das folhas mortas, uma limpeza das cascas 
por meio da luva melallica c uma pincela- 
gem com solfalo de cobre, constituem 
um tratamento a applicar com fim de des
truir as larvas, não só do carpocapsa, 
mas dc muitos outros insectos que resis
tem á applicação dos outros meios acon
selhados.

Quando apenas sc possuo um pequeno 
njmero de arvores c se deseja seguir com 
cuidado a vegetação, cmprega-sc com re
sultado o seguinte processo:

Examinam-se com cuidpdo as flores e, 
apenas se. observa, pelo engrossamento do 
ovário e pelo declinar da llôr, que o fructo 
vingou, envolve-se, sr-m demora, com um 
pequeno sacco de gaze, como os usados 
para a fecundação artificial.

Só sc deve proceder d'este modo quan- 
do os ovários estejam fecundados. Se se 
operasse antes ímpedia-sc ã fecundação 
crusada entre as arvores. A’s vezes, suc- 
cedo alé, não obstante estas precauções, 
a borboleta ler já posto os seus ovos.

Em 1212, tinha dezesete annos, Fer
nando Martins, entrou para os Regran- 
tes de Santo Agostinho. Mais tarde 
passou para a ordem dos Mendicantes 
de S. Francisco de Assis, onde tomou o 
nome_d_e Frei Antonio de Santa Cmz.

O desejo de ir para Africá prégar aos 
infiéis fel-o embarcar para o continente 
negro.

Breve voltou, porém gravemente en
fermo, No regresso o navio foi atirado 
pelo vendaval para as costas da Sicília, 
onde o Santo desembarcou.

A sua vida na Italia passou-se então 
em predicas o obras santas. Frei Anto
nio de Santa Cruz era escutado com 
ardente devoção pelo Summo Pontífice 
e pelo Sacro Collegio.

Era piedosa peregrinação percorreu a 
Italia, e estava n'iun dos arrabaldes 
de Padua, na sexta feira 13 do junho 
do 1231, quando rendeu a alma a Deus, 
esse Santo varão que Sixto V denomi
nava Chave de Ouro, que outros chama
vam Nartello de herejes outros ainda 
Lume da Egreja, Oficina de Milagres, 
Defensor da Fé, Maravilha de Italia ou 
Gloria de Portugal.

Vamos reler Theocrilo, senhora, 
Ou, se lho apraz, deTeos o citharedo; 
Olhe a verdura aqui d’esle arvoredo 
A’ beira d'agua... E o sol que desce agora..

do corrente, pelo meio dia, a

— Ah! exclama cllo voltando-se para 
sua mulher, espero que nunca mais fieis.

— Approxima-se da segunda o per
gunta-lhe.

Hoje continua a kermesse jun- 
cto da capella do Santo, tocando 
no mesmo local a philarmonica 
de Concieiro.

„„„ E a onda é tão clara que, entreabrindosua esposa, 1 ,. _ —louro.
‘ Cabello, em grupo as tremulas sereias

go sr. Antonio Soares Rodrigues, Vêm-se lá em baixo neste fundo de ouro.
a sua resi-

Regressou ha dias do Pará, e en
contra-se hospedado no Grande 
Hotel em Braga, o nosso conterrâ
neo e estimado assigante srt Ma- | 
noel Martins da Rocha, da fregue- ' 
zia de Goães.

Filho de familia rica e honrada, de 
piedosos sentimentos, Fernando Martins, 
nas horas vagas, exercia na Sé o mister 
dc menino do côro.

Rozam as chronicas que certa filha de 
Israel prendia com seus olhos negros as 
attenções do piedoso Fernando, dis
traindo-o quando elle estava desempe
nhando as suas funeções de menino do 
côro, e fazendo palpitar desordenada-

— Porque é que tem as costas dobra
das e o corpo torto?
m — Meu filho, é porque me tenho cur
vado muita vez sobre o bastidor para 
bordar.

— Ah! minha querida mulher, excla
ma elle, em nome do ceu nunca mais 
penses em bordar.

Approxima-se da terceira e pergunta- 
lhe:

— Porque é que tein os olhos tão in
chados e tão vermelhos?

— Meu filho, é porque tenho cosido 
muito.

— Ah! minha adorada mulher, excla
ma elle, se alguma vez te lembras de 
coser, deixo-te para sempre.

Foi assim que a meiga creança per
deu os seus receios, e como tinha ver
dadeiros dotes dc coração o indio nun
ca se arrependeu de ter casado com el
la.

A semana judicial — Audiên
cia de sexta-feira, 15:

Foi julgada a acção de reparação do 
pessoas requerida por Silvertre Antunes, 
da freguezia de Paçô, contra sua mu
lher Angelina da Silva.

. Por deliberação unanime do conselho 
. governador civil je familia foi auctorisada a separação 

d’esle districto terá logar no dia 21 | requerida, que
’ ar- 1 por sentença.

Ao que nos consta, foi confir
mada pelo tribunal da relação do 
Porlo a sentença condeinnaloria 

fascinava quando a meio proferida n'esla comarca contra 
Manoel Soares, o «Barrôeo», de 
Barbudo, no processo <|ijo pelo 
crime de ferimentos lhe moveu o 
Ministério Publico.

Logo a imagem da seductora nina ae N Sen|1(„.a (1Ab|(il)|ia. Será
Israel se desvaneceu em fume> e dii see- 1))|Ca(|o e|n b).eve () 
na apenas ficou o signal da cruz cava- 1 
do na parede da escada.

E’ esse signal visivel sempre atrayez

dora do tempo, lá está hoje ainda e é 
mostrado aos ÍLL ----- ------- ---
primeiro milagre do Santo..



FOLHA BE VILLA VERDE

Éditos de 30 dias
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or-

Acção de interdicção

são

r

r

Éditos de 40 dias 
juizo de direi-

e mulher, Anna 
Maria d’Oliveira, que 
foram do logar Gan- 
dara, freguezia de Sou- 
tello, correm éditos de 
trinta dias, a citar os 
credores—Confraria de 
São Sebastião, da fre-

^gentia ^ominercial e ^Haritima
LEGALMENTE HABILITADA

X
9 

□
□
□ 
o 
o
9 

9 

F

X
X

tello, sem prejuízo do 
seu regular andamen
to, até final.

Verifiquei a exacfi- 
dão, — O juiz de di
reito, N. Souto.

O escrivão—Gaspar 
Emilio Lopes Guima
rães. I

1959
O escrivão, Francis- 

I co Assis de Faria.

credor, Alfredo de Mat-I 
tos, casado negociante |

reitos no mesmo inven
tario. za,

JOAQUIM L. G. M0BEJ3A &
BRAGA—23,24 - Campo de D. Luiz 1,-25,26

181, Rua-do Bomjardim, 185 —PORTO
Venda de passagens em todas as classes, para os portos do Brazil e 

África Porlugueza, por todas as companhias de navegação.
j Sollicilam passaportes e todos os documentos necessários para os obter.

Despacho de vinhos e outras mercadorias para o Brazil e África.
Oblcm-se licenças aos reservislas da 1.“ e 1 " reserva 

a fim de poderem embarcar.
Deposito geral da Adega Central do Minho e Douro.

commissões -e consignações

zia de São Martinho Á. 
de Dume, ambos da i 
comarca de Braga, pa- ! 
ra deduzirem os seus 
direitos, no mesmo in
ventario.

Verifiquei a exacti- 
dão. — O juiz de di
reito,— N. Souto.

O escrivão, Gaspar 
Augusto Telles. 1957

hoje, os tres livros de leitura de Trindade 
Coelho ãos complola mente originaes, e não 
simples coilecções de trechos avulsos de 
auctores differentes, e desenvolvem lodos 
um verdadeiro plano, formando na vartedas 
de enorme dos seus assnmptos, dispostos 
com rigoroso methodo, uma unidade per
feita de doutrina e a mais vasta e intensa 
lição de coisas, essencialmenle portogue- 
zas, que tem enriquecido entre nós livros 
congeneres.

Uma infinidade de soberhas gravuras 
feitas expressamente em Paris, muitas das 
quaes reproduzem as nossas conslrucções, 
c mobiliário caseiro das nossas províncias, 
as nossas alfaias agrícolas, os instrumentos 
das nossas artes e dos nossos oflicios, os 
nossos animaes e os nossos vegetaes, e até

Fazem-se com ioda a 
perfeição, assim como: 
ramos, boiiqueís, co- 
ròas < 
preços sem competeu- X 
cia.— Cariota Santos— X

M

os nossos costumes populares de varias re
giões e scenas da vida agrícola, rural e 
marítima do paiz e das ilhas dos Açores e 
da .Madeira, faz d esses ires volnmcs de 
Trindade Coelho, no seu total de G50 pa
ginas, uma obra ao mesmo tempo didatica 
e patriótica—enlevo das creanças pelo seu 
pilloresco. é intensa e preciosa lição na 
singeleza, clara da sua linguagem.

O Amor Fatal
Recebemos os últimos fascículos d este 

formoso romance historico de I). Julien Ca- 
tellanos, primorosamente editado pela em- 
preza Belein á C.a, de Lisboa, que prima 
sempre r.a escolha dos seus livros, que por 
isso leem sempre uma larga acccilação"

-----«:«>«*——

O primeiro cTaquelles volumes é editado 
pela Empreza Editora da Historia de Portu
gal, rua Augusta, 96; e os restantes pela 
casa Aillaud & C.*, de Paris, com filial em 
Lisboa, rua do Our», 242.

Os tres livros de leitura para a escola 
primaria são apresentados ao concurso oíli- 
ciaí, cujo praso termina no dia 30 do cor
rente, e são inlensamente portuguezes, ad
miravelmente editados e illuslrados, cons
tituindo, além de uma vasta e methodica 
lição de coisas tendente a ministrar á crean- 
ça noções praticas, do applicação im-uedia- 
la aos usos e necessidades da vida, um in
teressante tratado de educação moral, sob a 
fôrma, tão simples como engenhosa, de pc-

1 Ao contrario do que tem succedido até

José Luiz Pereira, viu
vo, morador que foi 
na freguezia da Lage, 
correm éditos de qua
renta dias a citar o co- 
herdeiro Lourenço Pe
reira de Abreu, soltei
ro, maior, ausente em 
parte incerta nos Es
tados Unidos do Bra
zil, para assistir a to
dos os termos do refe
rido inventario, e de
duzir o seu direito, que
rendo, sem prejuízo {do

la Verde e cartorio do 
escrivão do quinto of- 
íicio, correm éditos de 
quarenta dias a citar 

__ , _____ , os interessados Anto- 
em parte incerta nos nio Alves Machado, ca- 
Estados Unidos do Bra
zil para todos os ter
mos até final do in- 
ventaris orphanologico 
por obito de Joaquim 
Gonçalves, viuvo, mo
rador que foi na villa

do inventario.
Verifiquei a exacti- 

dão.==O juiz de direi
to,—N. Souto.

O escrivão=GASPAB 
Emílio Lopes Guima
rães. (1962

sado, e Antonio Joa
quim Machado, soltei
ro, maior, ausente em 
parte incerta nos Es
tados Unidos do Bra
zil, para todos os ter
mos do inventario or- 

do Pico de Regalados, 1 phanologico por obito 
freguezia de São Paio, de Quiteria de Souza 
desta comarca, sem Ferreira, moradora que 
prejuízo do andamento foi na freguezia de Sou-

9 9

dão, — O juiz de di
reito, N. Souto.

O escrivão= Gaspar
Augusto Telles. 1958

9 9

9 99 99 9 0 9

9 O

9 9

(1963) i
tos no inventario, nos |

torio do quarto oflicio, i 
obito de Q116 é escrivão An- 1 

tonio ígnacio Machado 
■> w * a v* •

Verifiquei a exacli- i 
dão — (J juiz de direi- 

editos - de I lo« — N- Souto. 1961' 
trinta dias, a citar o

Acção de interdicção
Jsja acção de inter- XXXXXXXX^.aXS 

da cidade de Braga, pa- dicção por demencia em
requerentes] m „ 
>,.io Qo.i- I tí

Novos livros de Trindade Coelho
Estão impressos o devem apparecer bre

vemente nas livrarias seis novos livros d- 
Trindade Coelho, sendo dois de direito, um 
para o povo c tres para as creanças : — 
Annolações ao Codigo Penal e á legislação 
penal em vigor, um volume do mais de 500 
paginas em 8.® grande: Incidentes em Pro
cesso Citei, 300 paginas: Pão Nosso ou 
leituras elementares e encyclopedicas de 
mais de 500 paginas; e tres livros de lei
tura para a escola primaria : O Primeiro 
Livro de Leitura, 150 paginas, destinado 
ás creanças (lajl? classe : O Seguudo Li
vro de Leitura, 200 paginas, para a 2.ae 
3.“ classe; e O Terceiro Livro de Leitura, queninos contos. 
360 paginas, destinado <í 4.“ classe. i / ‘

AELBOI seu Aguiar andamentoANNUNUUS «na!.; No inventJio 
-- -------------------------- I Verifique; a exacti- ol)ito J(; An[o|lio p

,, dao—O Juiz de Direi- •
Éditos de 40 dias | [0_ ]\j Souto. '*ncn ’ ~
J-^elo juizo de direi- ' 

to da comarca de Vil
la Verde e cartorio do 
escrivão do quinto of- 
ficio, correm éditos de 
quarenta dias, a citar to da comarca de Vil- 
os interessados Fran- : ' 
cisco Gonçalves, Luiz 
Gonçalves e Alfredo 
Gonçalves, todos soltei
ros, maiores, ausentes 
em parte incerta l._

ou Maria Rosa Vieira, 
como incapaz de go
vernar sua pessoa e 
bens, pelo estado anor
mal de suas faculdades 
nienlaes, com custas 
pela arguida.

Escrivão o do quar
to oflicio.

Verifiquei a exacti- 
dão. — O juiz de direi
to, N. Souto. 1960

Éditos de 40 dias

J-^elo juiso de di
reito desta comarca e 
cartorio do escrivão 
abaixo assignado, no 
inventario a que se 
procede por obito de I nandes que foi do lo-

VILLA VERDE 
õtq-——— —

sa Vieira, viuva, do 
nor *°oar (le Ca reavei los, 
- da mesma freguezia, 

correm éditos a publi
car que esta acção foi 
julgada procedente por 
sentença de seis.de ju
nho corrente e por el- 
la interdicta ' do exer
cício de seus direitos 
a requerida arguida 

Odi» ocvaatiav, ua nc- u • n i o-iguezia de Palmeira, Ma- ] Jla, la Rosa da s,lva’ 
noel Mechas, da fregue- --- -

9

3 = DE —

BEBIIIIlIfll] fiNTOMO DE SÉ PEW
9; S>>tisfnz com nitidez e promptidào

todos os trabalhos relativos á sua arte, desde o bilhete
9 | de visita ao maior formato

9

freguezia

I ®
da Silva, ou Maria Ro-

Editos DE 30 DIAS

l\Jo inventario
phanologico por < 
de Antonio José Fer-

" ‘ ' ! Brandão.
| gar da Boca, freguezia 
da Lage, desta comar
ca, correm <

Éditos de 30 dias

J>ío inventario por 
obito de Francisco Jo
sé Soares, casado, mo- 

| rador que foi em Ar- 
cozello, correm éditos 
de trinta dias a citar 
o crédor Antonio José 

| Gomes, da freguezia de 
Annaes, comarca de 
Ponte do Lima, para 
deduzir os seus direi- ;

termos legaes, pelo car-

XI Hra deduzir os seus di- que
Antonia Maria de Sou-1 g 
", e marido Manoel

Verifiquei a exacti- Barroza, do logar da I X 
Eira-Vedra, I 
de Parada de Gafim, e 
requerida Maria Rosa g 

1 c:i„- — n.

FLORES
X

’ x.
SI

e grlualda», |»<»r ®

cia.— Carloía Santos—

VILLA VERDE.
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FOLHA DE VILLA VERDE

Aos vinhateiros portngnezes
os mais experientes ua fabffcaçi»

1* ediçãj

operações vmaria

4

Livro commercial

0 SELVAGEM
por

ANTONÍO DE CAMPOS JÚNIOR

O SELVACEII

0 SELVAGEM

Villa Verde—Officina d'impressílo de Sá Pereira —1906

I

Edição illustrada com cromos 
e gravuras-

40o
300

Bella edição em formato elegante, illnstrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

3000 
160 

,a 
casa Bertrand José Bastos, rna 
Garrett, (Chiado) 73 75—Lisboa

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c costume,, desde a sua fundação

AIO «TÃO
A obra consta de cinco volu 

mes distribuída em fasicnlos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamenle.

.’ NOVA COLLECÇAO POPULAR
Adolplic <I'Knuery

A FILHA D0 CONDEMNADO

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

0 SELVAGEM
l‘or ÈM1LE 1UCUEBOVM

e
Tal é o titulo do romance qu 

empreza Belein & C." vac pu- 
bicar em breve, e cujas situa
ções altamente dramaticas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

TRATADO PRATICO DE WIF1CAÇÃ0
que acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do reino 
porque esse livro, cscriplo pelo eminente agronomo

Todos os vinhaleirçs, mesmo 
dos vinhos, devem adquirir o

0 JBOBB ILLBSTBBDB
Jorna’ e modas pira senhoras 0 

creanças
com figurinos coloris

Trimestpc 1100 ( A: no. 
Semestre 2100 | A"ulso 
2. edição com figurinos colorido
Trismeslre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-sc o vende-se na antig

semanaes de 2 folhas de 8 paginas 
comendo cada fascículo 4 rnagnio 

8 pçginas

Alguns lilulos dos episotlios deste romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Franca da 

entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos e oíliciaes do 
exercito ; intrigas da rainha e seu viver dissoluto ; abolição da 
constituição o perseguição aos conslilucionaes; tentativa de de
senterrar e queimar o cadaver de Fernandes Thomaz; exílio de 
Almeida Garrett ; assassínio do Marquez do Loulé ; D. João VI 
preso por D. Miguel; perseguições e prisões effecluadas pessoal
mente por D. Miguel; façanhas dos seus íntimos; exilio de in
fante por ordem de seu pae; suas desordens em Paris; conílicto 
por causa de uma capellisla ; morte do seu cão de fila, morte de 
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Migue! jura a carta, 
desposa-se com I). Maiia II e volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas poro Rei 
cnegou; violências dos caceteiros contra os liberaes; execução 
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
numa associação secreta; revolução constitucional do Porto em 
18 de maio de 1828, contra o restabelecimento do absolutismo, 
combales entre absolutistas c liberaes, o Terror, alçadas, de
vassas c foiças; exilio de Alexandre Ilerculano ; conquista da 
Ilha da Madeira, junta liberal na Ilhã Terceira ; revoltas liberaes 
em Lisboa suffocadas ; conquista das ilhas de S. Miguel, S. Jor
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes rennidos na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello o en
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas miguelistas; expe
dição dos liberaes ao Algarve e entrada em Lisboa em 24 de ju
lho de 1883; morlicinio dos presos liberaes em Extremoz; gene- 
ralisaçâo da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata
lha da Asseiceira; convenção de Évora Monte ; abolição das or
dens religiosas; sahida do D. Miguel para o exilio.

Um fascículo semanal <lc líú pag. 40 rs. 
Tomo dc 80 pag. 800 rs.

Recebem-se assignatnras na Livraria editora GUIMARÃES & C.*
I 108, Rua S. de Roque—LISBOA—o nos seus agentes de província.

se esgotaram como por encan
to. Richebourg, um dos mais 
populares c queridos escriplo- 
res, accentuou em

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Moiwe
O

BRINDES A TODOS OS ASS1GNANTES

Orna trágico e emocionante dos roo nces até boje publica 
dos po? esta empreza 1 Enlrecho dign do auctor' famoso de 
As Duas Orphãos, da Oonspiradoj , da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amor u de ciúme, de abnegação e de heroísmo! 
Luctas terríveis com a natureza e com os homens alravez de 
paizes longiquos e mysleriosos I Uma figura admirável de mo- 
her conduz a acção ! accendendo enthusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforlnu -s! Desfecho sur- 
prehendente!

Duzentos mil prospectos illustrados distribuídos g. s.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des- 

da a jássignaluras na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José Bastos, rua Garrett, 73 e 75—Lisboa.

Grande edição de it.xo, illustrada com numerosas 
gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida 

dosamente revista e ampliada pelo auctor

6o rs. Uma caderneta por semana—Um tomo por mez, illnst. 300 rs.
E' esta a 3." edição do famoso romance consagrndo ao de 

cobrimenlo do caminho marítimo da índia e ás primeiras con 
quislas dos porluguezes no Oriente. A 1.a e a 2.“ complelamen 
taroenle se cxgoturam em menos de um anno, chegando alguns 
dos últimos exemplares a ser vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3$000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliotheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
- Lisboa.

TRATADO DE CONTABILIDADE
Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’

Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 
proprietário da 5.a cadeira do Alheneu Commercial do Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commercial e Civil. Publicista.
E’ sobejamente conhecido ern todo o commercio do 

paiz o nome do auctor para que precisÈmos recommen- 
dar o valor d’csta obra, indispensável ao commercio e á 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha apiroiimadamenta
4 de 50 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA 
. L Jorlo, na Livraria Chardron de Lello & Irmão, rua dos Clérigos, 
e6 e 98, e ém casa de lodos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fascículo specimen a quem o requisitar.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no aclo da entrega; para 
as provincas franco de poria 
Os ossignantes da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, envinndo-sc pelo correio 
ob competentes recibos.

as pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamente fa
rá as remessas que lhe forem 
feitas. O preço da assignnlnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
endo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio Assign: 
do editor ANTÔNIO DOURADO, 9 no Porl 
rua dos Martyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1 -°

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garanlimlo- 
so a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
flcha toda impressa.

A D P 300A | aprender a lèr
4U JL/ Por TRINDADE COELHO

Com desenhos dc RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO
80 paginas luxuosamento illustradas

Avulso S Ot réis, peio correio 6 O réis

Descontos para revenda: mé 600 exemplares, 20 •/ 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 °/ ■ de 1000 o 
5000 exemplares, 30 n/0.

A' venda em Iodas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar 
e na casa editora

Grande romance de aventuras e de lagrimas
illustrado com 200 gravuras de Mey

4 folhas co <i 3 grav. por semana | 15 fo coméav 
«O réis | 300 ris

as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder desciiplivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan les 
crê que lhes prestará um ser
viço o recendo lhes a emoci- 
uante _>bra

M. RODRIGUES DE MORAES
tratar com a maior precisão e clareza de Iodas as i ’ *
desde a vindima, ale occnccrlo e melhoramento dos diversos vinhos õ 
o aproveitamento dos resíduos da vinilicação, e ensina a prevenir o 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminentemento 
p ática, profusamenle illustrada com gravuras elucidativas, constituindo

■ guia mais completo de íhbrlcantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portuguez 

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agricolor 
dando couta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 800 paginas, com extenso texloK 73 gravuras 
retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionaes 
como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

Por t. uno d assumpçao
A

Publicação a fascículos c; • - * •• 
ada, in-4.°. grande formato, < __ ____
ceas gravuras ; ou a tomos mensaes do 10foihns d 
cada, contendo 20 gravuras.

60 reis cada fsciculo | Tc.nx mensal reis 300

Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44 -Porto.

LIVRARIA AILLAUD
RUA DO OURO,242. 1. «-LISBOA

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.


